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It' preciso que o sr.

Aratla diga o que fez das

seguintes quantias:

Dos canudos da sr.ª

cantora.. . . . . . . 285492

Dos pes 'adores. . . . 90%000

Ue lenha durante

1886 . . . . . . [10855770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

cc-prcsidente da

Caruara, como se

vc de repetidas af—

lirmaçõesd'uman-

ligo correspondeu

le d'csta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . . . . . 80055000

De multa receliidade

Antonio Borges

d'Almeida, dc

Vallega. . . . “23000

113293269.

wmamªmª-WWW“
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O governo teve ja a pri-

meira victoria o a opposição o

primeiro desengano. No do-

mingo proximo passado houve

eleição de pares do reino em

alguns districtos, c em todos

venceram os amigos do minis-

terio. Esses districtos foram

Bragança, Villa [leal, Leiria e

Evora. Nos trez primeiros nem

a regeneração tentava lucta;

reronliccia abertamente a sua

falta de forças. Mas em Evora

mudava o caso de figura; o go-

verno teria uma derrota com-

pleta e a cidade do Manueli-

nho alegoria um par regenera-

dor. Porque. no dizer da scr-

pança, o governo é ali mal vis—

to n'aquelle districto, c o mal

(: aggravado pela conservação

do governador civil; não a só

a regeneração que hostilisa o

governo, «; tambem o partido

";iséig ,
No 317 Anno. .. 15000 'ª't'éis | Semestre. soo réis

Com estampilha, (anno).. 45200 reis

Numero avulso. Ito réis
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agricola, formado de proprieta-
rios importantes, descontentes
com as medidas tomadas a res-
peito da agricultura. Não ha—
via, pois, duvida; o ministerio

sollreria o desgosto de uma

derrota o a opposicão iniciaria

bem o período eleitoral no pen-

to onde luctava.

Afinal o districto de Evora

elegeu os seus delegados ao

collegio districtal; estes, reuni—

dos em mnnero de vinte, ele-

geram um par progressista e

o candidato regenerador obteve

apenas dois votos. Começa,

pois, a manifestar-se a opinião

do paiz e de uma forma bem

desagradavel para a opposição,

que já batia as pahnas. Tem o

governo mais quatro partida-

rios na camara dos pares, cuja

parte electiva foi creada pelo
partido regenerador; e conta já

urna victoria n'um districto que

a opposição reputava erdido

para os progressistas. 'Spore-

mos pela liquidação final, onde

a regeneração terá muitos des-

cnganos como este.

___—

No—dizer de algunsjornaes

ainda nada està definitivamen—

te assente a respeito das pro-

ximas eleições. Aponta—se um

ou outro nome para as accu-

mulaçõcs, [alla-se em desisten—

cias, em cand idatos novos, mas,

ao que consta, ainda não é

ponto decidido. Os boatos são

muito contradictorios; e assim

diz. se que alguns dos mais sa-

Iientos vultos do partido rege—

nerador não serão propostos

pelos circulos que representa—

'am na legislatura linda, mas

allirma-se tambem que de novo

se apresentarão e com certeza

de victoria. E como estes inui—

tos outros. Cautella com o exem—

plo d'Evora.

"'—4 _—

N'este circulo será eleito

sem opposição o sr. dr. José

Maria Barbosa de Magalhães.

Este nome, muito conhecido no

paiz como de um parlamentar

distincto e jurisconsulto abali-

sado, é n'esta villa muito con-

siderado, e todos lho admiram

os superiores merceimentos. O

seu talento, tantas vezes mani—

testado com superior vantagem,

tem—lhe alcançado o respeito de

todos, a par das verdadeiras

,amisades que aqui conta. E,

por isso, é com verdadeira sa-

tisfação que este circulo volta

a eleger o sr. dr. Barbosa de

Magalhães. '

ª ermida ie ferra ic

leitte ic 'Hcrga

Sempre foi opinião nossa

que para os lucros de qualquer

empreza e para bem do com-

mercio convinha ligar directa-

mente por meio de caminho de

ferro Ovar e Oliveira d'Azemeis.

E assim, quando em 1887 o

sr. general Francisco Maria de

Souza Brandão tomou espon-

taneamente a iniciativa de es-

tudar e consignar em um pro-

jecto diversos ramos de traba-

lho na nossa praia, sendo um

dedos, e o primeiro a realisar,

um caminho de ferro que li-

gasse o Furadouro com a es-

tação da linha do norte. sus—

tentamos que esse caminho de

lerro devia prolongar-se até

Oliveira. .

Escrevemos a esse proposi-

to em nosso numero 221, de

25 de setembro de 1887:—

cAl'ligura-se-nos que a empreza

deve tirar bom resultado, so-

bretudo se conseguir estender

a linha até Oliveira (l'Azemeis. :

«D'estc modo, um caminho de

ferro de via reduzila,que ligue

a nossa costa, onde ha tantos

commerciantesdc sardinha, a

nossa villa, onde o commercio

de comuns e vinho attingc um

alto grau, eOlivcíra d'Azemeis,

terra largamente commercial,

com a rede dos caminhos de

ferro, parece-nos que será um

grandissimo melhoramento para

estas povoações e que muito

haºde engraiu'lccel-as.n «Para

Oliveira d'Azemeis e povoações

proximas parece—nos que seria

tambem de grande vantagem

um caminho do ferro de via

reduzida. Essa villa. deuma

importancia reconhecida, lucta

ainda hoje com todos as diíii—

culdades das antigas commu-

nicaçõrs. () caminho de ferro

chamaria tmlas as merczulorias

e passageiros que se espalham

pelas diversas estradas o ou-

gmentaria o Seu gyro. Sendo

 

. assim, como nos parece que é,

  

    

a empreza teria seguro um bom

resultado para os seus esforços.»

Vê-se d'aqni como sempre

pugnamos pela ligação directa

de Ovar a Oliveira, argumen—

tando com a importancia das

duas povoações e com os into—

resses da empreza. Não é uma

opinião d'agora para chamar—

mos a attcnção sobre a nossa

villa; não é, é pelo contrario

uma convicção antiga. Em Oli-

veira sempre assim se entendeu;

o tanto que ao presente, só

uma pequena parte da popula—

ção sustenta a maior convenien-

cia em ligar aquella villa com

a Feira, cuja vida vaefaltan—

do, e com Espinho, de que

precisam mais do que do Eu-

radouro,do que com Ovar. São

umas razões innocentes e inof—

lensivas. Nós, porém, com a

maioria dos habitantes de Oli-

veira e com os povos do Couto

e S. Thiago sustentaremos a

conveniencia da ligação com

Ovar, semlo n'esta villa a es-

tação terminais. Assim o indi-

com e o aconselham os inte—

resses da empreza, o commer—

cio das duas villas, a seguran-

ça dos passageiros e acommo—

didade dos povos.

lação em vigor, que obrigam a

todos. 0 governo apenas con—

cedeu a licença necessaria para

'a construcção, como era de lei.

Sc, portanto, ainda podemos

ser attendidos, se os' nossos

desejos podem realisar-se ainda,

não é ao governo que devemos

pedir; esse nada póde lazer-nos.

E' ao concessionario que deve—

mos dirigir-nos, expondo—lhe as

razões que aconselham a trazer

a linha de Oliveira para Ovar

e não a lo 'al—a para Espinho.

So elle se convencer, e pedir a

approvação da lnudança de di-

rectriz, sem duvida o governo

Ih'a approvarà Antes d'isso na-

da temos a pedir ao ministerio,

e o contrario é seguir um ea—

minho erratdo. Não foi o ramal

para Aveiro nem quaesquer es-
forços, que para elle empregas.

se o nosso illustrcdeputado, sr.

dr. Barbosa de. Magalhães, que
nos prejudicaram. Em primeiro

logar todos os jornaes dão tes-

temunho de que e digno parla-

mentar poz o seu muito vali-

mento a favor desta villa enão

fallavam em Aveiro, e que de-

certo fariam se para elle tives-

se concorrido; em segundo lo-

gar porque o ramal d'Aveiro

está no animo do concessiona-

rio, porque é capital de distri-

cto, porque é perto de mar, e

porque occupa, por assim diª
zer, o centro d'essa bacia ri-

quíssima—a ria; em terceiro

lugar porque o concessionario

imaginou que os seus interes—

ses se salvaram, com o entron—

comento cm” Espinho, e que
quinze kilometros mais ao nor—
te mataria a concorrencia da

linha de Rccarei. O ramal de

Aveiro, pois, em nada nos

prejudicou, nem o nosso illnsi

tre deputado se empenhou por

elle em prejuízo d'esta villa.

Todos os, seus esforços foram

em beneficio do seu círculo,

todo o seu valimonto se empre—

gou em querer servirOvar; mas

todos sabem o que o crmces—

sionaria respmulia:—qne os

seus interesses se oppunhani

ao entroncamento em Ovar. E',

por tanto, do concessionm'io (pic

devemos queixar-nus e só dos-

to; e se alguna cousa quere—

   

           

  

   

              

  

   

        

  

  

l'lepelimos: se de alguem

temos a queixar-nos e' do con-

cessionaria pela falsa ideia que

forma dos seus interesses 'e da

forma como argumentaram pa-

ra o convencer. O governo na-

da nos podia fazer, porcpre nc-

nhuma ingerencia tin ta na

cºnstrucção ou cxploração.Não

lhe faz bcnelicio algum, exige-

lhe os direitos devidos, e, ,por

isso, não podia impor-lhe con-

dições. ,.

O caso com o caminho de

ferro de Lourenço Marques é

totalmente diverso e não pode

servir de norma. Ahi o governo

contractou com uma compa-

nhia a construcção de um ea—

minho de ferro; houve um con-

tracto em que um dos pactuan-

tes era o governo. Um dos ou—

torgantes faltou 'ao contracto,

o outro julgou-se desobrigado

como é direito con'tmnm. E rcs-

cindiu—o. Mas aqui ó lllll ponto _

muito dillcrcnte. mos ou podemos ainda conse-

0 governo nada mntrartou, gui!“ Ó a elle que devemos di-
nada concedeu em favor da em- ' l'lg"""ºsn

preza; não pride, pois, intrndu- Sustenlamos e snslentnre-
zir clausulas nem inmor ohri— ums que o entroncamento deve
gaçõcs, & não ser as da lwris- ser em l'vm': para () ratiisr—gttii'



 

não ha outro meio do que con—

vencer o concessionarm. E' de

quem dependo.

___+—_—-

ªo “(géneros,

Chamamos o college. para o

campo da logica, onde o argu-

mento cspadane da verdade e a

discussão, serenamente travada,

n'uma conversa amiga, seja al—

guma coisa de util. Poi-qnt» di-

zia o bom do Horacio, se não 6

mil o que fazemos, é uma van-

gloria. Quizemos que ambos, o

collega "e nos, nos desembaraças-

somos de pequeninas questões,

que pedem somente agarrar-sc,

como cogumelos, na raiz da ques—

tao principal, sem minar-lhe a

lorça.

'l'ractandose d'um notavel

melhoramento ,para duas villas, a

questão e de saber qual d'ellas

está em melhores condições de

recebel—o, qual d'ellas tem a pri—

mazia industrial e commercial,

qual dªcllas deve ser impreteri-

vel e irremediavelmeute a prefe—

rida n'esse importantíssimo bene-

ticio d'um caminho ferro. 0 mais

não merece um segundo de at—

tençâo; pode entiorar-sc com uma

rethoriea. muito banal, mas des—

almadamente ordenhado é mais

estoril que um rochedo.

N'cstc proposito, lembrando a

todos que as razões de commer-

cio e industria chamavam para

Ovar o entroncamento do cami-

nho de ferro do Valle do Vouga,

olhamos para Ovar e para & Fei-

ra o dissemos que esta ultima

villa é relativamente morta para

o commercio.

Não comprehendemos ainda

porque deprimimos a Feira, nas

expressões que acabamos de ree-

ditar. Desejamos convenccrnos

de que demos um pé em tals.».

Para isso pedimos ao nosso bom

college, o Feirense, que viesse

com dados estatísticos rasgar-nos

esta nossa allirmação. Até disse—

mos que o mais seria um vão pa—

lavriado, revolhteando n'um dc—

serto.Desfeita & poeira dºuma re-

thorica balofa, nada tica. Oranos

queremos factos e não palavras.

Ros non verba.

O Fco-ans», porém, não se

permittiu calcar no terreiro, pa-

ra que o desafiantes amigavel—

mente, no interesse de todos.

Não quer que se fallc da Feira,

nem que se deprima seus meritos.

Ora, quanto a isto já. dissemos

que nem em nossa intenção de-

primir a Feira; antes nos magoa-

mos de dizer que asuaimportan—

cia está somente em ser por ven-

tura & cabeça da 2.“ comarca do

reino. Mas que culpa temos nos

do que a Feira—nada mais valha?

Para apreciar os meritos pro—

prios. o bom senso e a força da

logica obrigam nos a rcfcril-os a

meritos de outrem. Os meritos

são relativos, ninguem o ignora.

No caso sujeito ha a necessidade

indiscutivel de confrontar Ovar e

Feira. ll'oude se deriva a fatal

conclusão que esta é uma ter-

ra relativamente morta para o

commercio. [mic imc!

Para este confronto chama-

mos o collega, armado de factos

e não ourcpelado de. palavras.

Não quiz vir. Pois bem:, tambem

não licarcmos sos em campo a

esgrimir com moinhos de vento

nem & fallar com os nossos bo-

tões.

Vamos, pois, terminar. Deve—

mos, porêm, antes de concluir,

repor a verdade d'umas explic- -

ções com que o nosso collega,fn—

gindo à questão principal, busca

defender o procedimento. de (pia-

lilicacção vergonhosa. com que a

Feira expulsou um juiz.

 

    

  

  

   

Finge o college não saber a

razão porque nos referimos a es—

te caso, d'uma perniciosa desmo-

ralisaçâo 'de costumes, parto ama-

durecido d'um connubio parado—

xal de 2 partidos contrarios. Ora

esta! Pois a Feira não argumen-

ta, sobre a sua importancia real,

com & quasi unica círcumstancia

de ser a cabeça da 2.“ comarca

do reino ? Quizcmos confirmar os—

te quebradico e já esb-moado bra-

zão com que a Feira hoje preten—

de impor-se á. comido-ração do

paiz. Eis porque fallamos n'cssa

injustificavel arrcmettida ao pres-

tigio d'um magistrado, que não

favorecia a vida d'uman'illa que

vive sómente de ser a cabeça da

2.“ comarca do reino!

Declaramos já. que não teme-—

mos «as apreciações bem pouco

aii-esas para Ovar», que o nosso

college. só muito constrangido fa-

rá.. 'l'ractemos da questão princi-

pal c desçamos depois as retalia-

ções. Sem descalçarmos as luvas,

apanhuemos as armas que mu—

tuamente arremessarmos. Nada

de constrangimento. Jogo franco,

sem rebuço de ordem nenhuma.

Cartas na meza, meu caro colle-

ga, que, n'uma afoiteza sem fun-

damento, nos diz que não joga—

mos «a melhor cartada.» Saia 0

collega, a vontade, e entao vo-

remos quem tem melhor trunfo.

Joguemos, pois, e ao fim ver—se-

ha quem ganhou. Antes, as Vai-

dades proprias facilmente serem—

pem como as bexigas cheias de

vento, A vaidade n'uma vaidade

se quebra. Não disputamos vai-

dades, que nos arriscamos a dif-

fieeis aventuras.

Por lim 0 college quer alijar

para Ovar a responsabilidade em

que a Feira incorreu nas repu—

gnantes manifestações de desagra-

do, com que obrigaram a sair

d'alli um integro magistrado. 15—

to é o cumulo da cobardia, só-

mente! Fiquemos n'este—somen-

te, para não dar mais importancia

a esta engraçada aflirmativa do

collega; —engraçada (: inoffcnsi-

va. Ovar tem as suas responsa-

bilidade—s; mas o college. sabe

muito bem que não foi Ovar que

insultou o sr. juiz Macedo. 0

Ooartmsc verberou indignado to-

da assa ari-caça porca, com que

um lendario mundão desta terra

entendeu guerrear um juiz que

não fôra prestar-lhe vassallagcm

na sua immunda cubata. A maior

parte dºOvar mio entrou n'essa

odiada campanha. A” frente d'el—

la. destacou-se bem a figura gro-

tesca d'um rai oli'embackiano, que

então dispunha dos negocios pu-

blicos do concelho. Mas essa

campanha passou breve,» e os

seus gritos de victoria logo se

mudaram em plangentecanmchão

d'um dies iron. Lembre—se o cel-

lcga de que para desprestígiar um

juiz não se amanccbaram 2 par-

tidos politicos em Ovar.

Diga o mesmo da Feira 0 col-

lega, se pode.

Quanto ao doido, que tal-

vez não fosse o unico que apupou

o sr. juiz Macedo, a serem ver

dadeiras as informações que che-

garam até nós, (pois a imprensa

da Feira nunca teve uma refe-

rencia para essa campanha), de—

vemos dizer ao college. que elle

ainda não tinha arrolado & esta

villa, quando o sr. juiz Macedo

foijuiz d'esta comarca. O sr. juiz

Macedo sahiu d'Ovar em maio de

1885, e o doido, a que alludc o

ctdlcga, apparcccu aqui pela pri-

meira vez no segundo semestre

de 1886.

E todavia o college, não sa-

bemos por que artes, vem dizer-

nos que fomos nós que snggeri—

mos. pela embriaguez, o doido,

até. o ponto de o levarmos a in-

sultar o sr. juiz Macedo, que es—

taria em Mafra. quando o doido

estava em Ovar!
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Não commentamos; mas aqui

pomos ponto iinal, para que o

ponto de admiração, com que fe—

chamos o periodo que antecede,

não se assemelhe & um cacete er-

guido. . .

 

/

ji quesito meião: _

 

Pontos averiguados n'esta

questão :

1 ."—o partido do 3005000 reis ,

Shun escandalo e uma immorali—

dade de tal ordem que não tem

dcfeza possivel;

2.º———a camara transacta não

impoz condições a esse partido;

3.º—a decisão da junta geral

d'Aveiro que reintegrou o sr. '

dr. Cunha e aunullou a sup-

pressâo do seu partido, não foi

revogada por tribunal algum;

4.º— a camara para crear

aquelle escandaloso partido não

se contormou com o novo codigo

administrativo, porque ainda não

existia. '

 

O orgão levou uns poucos de

mezes a arranjar umas condições,

mas sahiram boas. A definição

de pobre, e os motivos porque os

pescadores são pobres valcmmui-

to dinheiro. E' pobre e que não

pode ser eleitor! Vejam se ha

calino mais completo. Pela lei de

8 de maio de 1878, artigo Lº,

pode ser eleitor e cidadão maior

que sabe ler e escrever; mas ape—

zar disso pode não ter cinco reis

do seu. Porque esse artigo, como

diz o relatorio, apenas quiz pres-

tar homenagem a cultura do es-

pirito.

O medico a esse pode levar

dinheiro! !! .t. classe piscatoria e

pobre não so porque grande par-

te d'esta classe não pode deixar.

de ser assim considerada, mas

porque e uso antiquíssimo as so-

ciedades de pe ca dru'em quinhão

ao facultativo! Estas razões são

dignas de quem maria o partido !!

Que farçantcs! E omle foram el-

las expressas“? em auto ou acta,

dizem! Nem sabem da quantas

andam! Ja lhes dissemos que as

não havia em acta alguma; já

lhes mostramos qm». eram nullas,

se as havia, quando exaradas lo—

ra da acta. E como lhes expose-

mos muito claramente a questão,

é em face dºaquellcs argumentos

tirados da lei, que nos. devem

provar que havia condições.

Entretanto continuamos a as-

segurar que as não havia; 0 se

as havia, como dizem, eram nul—

las, o que equivale a não exis-

tencia. Provcm que eram validos.

 

Queiram agora responder às

perguntas :

—- Qual dos partidos suppri-

miam desde que a junta geral

revogou a suppressáo do de reis

25050430 ;

-— Porque. é que so um anno

depois de creado 'o escandalo dos

3005000 reis se supprimiu o par-

tido de 2503000'1'cis.

Depois de responderem a es-

tas perguntas continuaremos.

ªgº.—
ª

secçao NOTICIOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

Recrutamento militar.

——Avisamos todos os que queiram

requerer adiamento de alistamen—

to do serviço militar ou dispensa

do mesmo serviço, que o praso

para esses roquorinumtos, devi—

damente iustruidos com os docu-

  

    

  

 

   

   

   

  

  

   

   

      

    

 

   

  

  

    

mentos que os comprovem, vae

se até ao dia 15 do corrente mez

de agosto.

A lei declara expressamente

que não poderão ser recebidos

epois d'aquelle dia pela Camara

Municipal.

Aqui fica o aviso para os in-

tei-ossadas.

No “Izªura—Acham

»ha dias u'esta praia, onde ten—

ciona demorar-se, () nosso bom

amigo sr. dr. Augusto Correia da

Silva Mello, muito digno ollicial

da repartição dos proprios nacio-

naes no Ministerio da Fazenda,

bem como sua ex!“ familia.

— Tambem se encontra alli,

além d'outras familias, o en.mº

D. Prior de Ccdol'eita.

De visita.—Acha-sc entre

nos, hospedado em casa do ex.“

sr. dr. delegado d'esta comarca,

o laureado author das Nchlinas,

dr. Luiz Osorio, um dos mais dis-

tinctos poetas da moderna gera-

ção. Sua ex.“ conta demorarsc

alguns dias para rctemperar a

sua saude. Folgamos com a sua

visita, e felicitamol-o.

Sulcldlo. —Na segunda-fei-

ra, cerca das 5 horas da tarde,

grande alvoroço na rua da Fonte.

Juntou-se muita gente e com-

mentava-se o caso do suicidio de

Antonio da Cunha Serralheiro,

Junior, que n'um acecsso dc lou-

cura poz termo a existencia.

0 mallogrado moço, momen-

tos antes, passava, serenamente,

tranquillamente pela mesma rua,

vindo, segundo consta, do Fura-

douro, e recolhendo-sc a casa,

onde durante algum tempo pales-

trou alegremente, satisfatoriamcn-

te com a nmlhcr,começou, pouco

depois, & disparatar ameaçando-a

bem como aos filhos.

A mulher para evitar dissen—

ções, conhecendo o estado do in-

feliz marido, pois estava embria-

ado, pediu-lhe para se retirar da

oja, onde, de quando em quando,

acendia gente, eomo succcde em

todas as casas de negocio.

O pobre moço torturado pela

ideia do suicídio que o raia como

um verme, retirando-sc então pa—

ra um (piarto, opposto a loja,-

onde se. estendia um leito de ferro

ao lado dºuma janella que abria

para o quintal, ahi preparou,

convenientemente, uma espin—

garda.

Instantes depois Soava um

tiro.

A mulher, cuja imaginação

estava sobrcexcitada pelas amea—

cas de desditoso esposo não ao-

cudiu de prompto; porém uma

pequena, de 10 annos, sua filha,

aterrada pelo estrondo do tiro,

desceu sutfocada, (: ao passar pelo

corredor que conduz à loja, foi

quem primeiro deparou com tão

horroroso quadro, rompendo n'u—

ma gritaria que dilacerava a alma.

A visinhança accudiu logo

invadindo o aposento do suicida

que ainda estava cheio de fumo.

O suicida vestia calça de côr

tendo ao lado o casaco. Tinha o

tronco estendido sobre a cama e

os membros inferiores pendentes

(Festa cingiudo a espingarda, de

cujo gatilho cahia um lenço bran-

eu que servira de estribo. A cs-

pingarda. foi disparada sob a ma-

xilla inferior, alojaudo-sc, no cra-

nco, toda a carga. Tinha o pes

coço todo ensanguentado,asthccs

dilatadas e levemente queimadas

e os olhos serrados.

O poder judicial levantou, no

dia seguinte, o competente auto.

A'cerca do suicídio correm

differentcs boatos. No entanto,

parece-nos que a verdadeira cau-

sa loi um embaraço financeiro

pessoal, ou qualquer responsabili-

dade contrabida em alguma casa

commercial.

ne visita.—no Rio-de .la-

neiro, por Hamburgo, Berlim e

Paris, temos entre nós o nosso

querido amigo, Augusto d'Oliveira

Gomes, ou simplesmente 0 An-

gusto, como é conhecido na nossa

terra. onde conta tantissimas sym.

pathias.

Foi encontrar-se com elle em

Paris o seu irmão José, que, se.

gundo nos consta, vem residir

permanentemente na nossa terra,

a sombra da boa fortuna que com

muito trabalho e talento encellei-

rou no Brazil.

0 Augusto vem um pouco

magro; mas espera em 2 mezes,

retemperar—se. E” o que do coro-

ção lhe desejamos, com um estreito

abraço pela sua. feliz visita.

Exames—Fez exame de

mathematics e introdncçâo fican-

do approvado o nosso patrício e

amigo Manuel (:'omõs Netto.

— Tambem fizeram exames,

ultimamente, os nossos amigos e

patrícios José 'de Oliveira'Gomes

e João Rodrigues da Silva Leite.

A todos o nosso cordeal pa-

rabem.

Afogado—Na terça-feira,.

no logar do Rio Negro, freguezia

de Vallega, morreu athgado, no

rio do mesmo nome, o pequeno

João, lilho de Anna da Silva Va-

lente. Viuva, do Seixo Branco.

Ainda no numero )assado no—

ticiamos identico acrmtccimcnto.

Todavia a falta de cuidado e com—-

plcto desleixo das familias dao,

infelizmente, origem a tão repe-

tidos desastres. Oxa-la que estes

sirvam de licçáo aos incautos.

—No mesmo dia, no logar

do Seixo Branco, cahiuaum poço,

quando brincava junto d'estc, um

tilho de Joaquim Antão Pereira.

Era víctima se uma creança que

prescneeou o caso nao participas—

se o occorrido a. familia que

promptamente lhe prestou auxilio.

Achado. —-—- Voltamos com

esta epigraphc o m msequentemen-

te com a noticia a que diz rcs-

peito.

Garantia'nos, ha dias, o ex-

centrico collcmnonador de. nojen-

tos rctractos, a que a nossa no-

ticia tem alludido, que ainda es—

perava que lhe chegasse às mãos

um retracto semelhante com uma

dedicatoria semelhante. dirigida

ao muito illnstre e muito sabio

José Nogueira Magina. A dar-sc

este caso, nos diremos, com a

sciencia, que um idiota'tem mo-

mentos lncidos;e seria n”um dºes-

scs momentos que elle reconhe-

ceria no Magica um salvador, o

unico capaz de acertar com a

molestia no bruto.

Jornaleiro da mentira, noti-

ciava domingo o retractado que

estivera gravídameute doente o

director de si mesmo. Como se

elle se conhecesse !. . .

Assim da a entender que a de—

dicatoria, transcripta no numero

passado d'este jomal,é o parto glo—

riosamentc tolo d'uma gravidez

furiosa.

Pois o ractracto, com a dedi-

catoria, está guardado. Quem e

achou, não quer alviçams; mas

pede-nos que annuuciemos o acha-

do, como annuuciariamos o des-

aparecimento d'um qualquer ra-

feiro pellado, que de pelo nome

de cifra, por exemplo

Satisfazemos o pedido. Por

isso reeditamos a (lculicatoria :

«Ao meu salvador

dr. José Nogueira Dias

d'Almeida, peito e ho-

menagem ao talento cur-

tíssimo, protesto de vida

e sincera amizade. Se

n'eslc pe-pienissimo cs-



 

paço podesse desfazer os“

desgostos que lhe cau—

sei, eu e minha familia

apedrejando-lhe :) carro

e festejando, do meu

quintal, com uma salva

de bombas chinezas ::

sua entrada no Hospital,

além de outros insultos

directos, fal—o-hia; e só

um homem como V. Ex.“

me poderia obrigar a la—

zer agora esta retracta-

cãº.-

Ovar, 21 de julho de

1889.

Francisco Fragatciro de

Branco. »

Depois d'isto, perfumemo-nos.

ANNUNCIOS ,

invasion

Angelo Ferrei ': abriu,

no dia 1 do findo

:'nez de maio, escripto-

rio de advogado na Pra-

ça, em frente aos Paços

Mnnicipaes e onde teve

sua hanca o ex.“ sr.

dr. Sá Fernandes. Pode

ser procurado todos os

dias desde as 9 horas

da manhã até ás 3 da

tarde.

 

  

« Confiança Portuense »

COMPANHIA DE SEGUROS

E' agente d'esta companhia,

:: 'esla villa, Jose Maria Rodri-

gues de l':guenedo.

Praça d'O—var.

EDITOS

(l .“ publicação)

 

Pelo Juizo de direito da

comarca de Ovar, escrivão So-

bicho, e na o::ecurão do seu-

teuça que João de Freitas Su-

c:,na negociante, da read::

Graça, move conlrallliguel Ily-

politu Marques Bis-tosª :: mu-

lher, da rua do Pinheiro, todos

d'esta villa, correm editos de

de'/. dias a contar da 2.“ pu-

ldicaçào d'este anuuurio no

Diario do Governo, citando os

credores que desejem deduzir

prelereucias às quantias de

filia»?50 reis e 30%:408 reis,

que se acham em poder dd

Eduardo Elysm Forraz de Abreu

escrivão d'csla Comarca, e de

Manuel Maria de Oliveira l'i—

culo :: mulher, d'esta rilla, as

quaes foram, em dez do cor.

cotados a requerimento do exe-

quante ::”aquella execução.

Ovar, 30 de julho de 1889.

Verifiquei,

ªo juiz de direito,

Salgado e Carneiro

0 escrivão, ' -

Antonio dos Santos Sobreira.

(5)

Hotel no Furadouro

Silva Cerveira abre no dia

15 do proximo agosto um ho-

tel na rua dos Bombeiros Vo-

luntarios do Porto, da costa do

Furadouro. Commodidade, lim-

peza e preços convidativos.

« A Urbana Portugueza )

COMPANHIA DE SEGUROS

Na rua da Praça n.º 25 e 26

em Ovar acha——sc estabelecida ::

Agencia d'esta Commªanhia,a

car o do sr. Ricardo ennques

da ilva Ribeiro, onde desde já

se elfectuam as operações de se-

guros.

Casa

Vende-se ou aluga-se uma

na Rua do Jornal do Commer-

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractar, com José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cam—

pos, Orar.

Casa para

alugar

Arrenda-se os altos dºuma

casa na Praça de S. Thomé

Tem quintal e poço.

Quom pretender dirijase a

Manuel Oliveira da Cunha, rua

de Santo Antonio.

Vende-se

Uma casa no Furadouro,a

beira da estrada, quema pre-

tender, falle com Francisco da

llihas na travessa do Outeiro,

Ovar. 362

VENDA DE CASA

Vende--se uma com bons com—

modos na praia do Furadouro.

que tica situada na estrada que

vae da villa aquella raia.

Quem :: pretcn er dirija—se

a Margarida do Ftche, na rua

dos Lavradores.

MERGENARIA

JOAQUIM GOMES DA SILVA

() antigo oflicial do Far-

 

raia, sabia de caza d'elle, :: cs-'

là estabelecido na Rua do Ou-

:c- de inc/,, penhomdas aosuxc |tciro, em frente do Chafariz,

 

O OVABENSE

onde espera ser procurado pe-

los seus freguezes.

Esta h::hilitado :: fazer toda

a obra pertencente a sua arte,

tudo por preços commodos.

Sendo piecizo vae tambem eu—

vernisar moveis a casa dos fre—

guezes.

Tambem vota palhinha em

cadeiras e enrernisa toda a

obra.

Espero aproteoção dos srs.

freguezes. '

TELHA

Manueldo Grande. telheiro,

da Regedoura de Vallega, esta

encarregado de vender uma

grande po:cao de telha de pri-

meira qualidade. a 45500 reis

cada milhoiro

Quem pretender pode diri-

gir-se ao aununciante, pessoal—

mente ou por carta, que satis-

fará lono :: qualquer pedido que

lhe seja feito.

 

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, :6

Antonio da Cunha.

Fai-raia:

Participa :: todos os

seus amigos e freguezes,

que acaba de abrir na

Rua da Graça, perto do

Chafariz, 0 seu novo es—

tabelecimento, onde tem

relogios d'algilwira, de

prata e o:ro, de menu e

sala, que vende por pre- '

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de

prata 4:33:00 reis;

e que compõe toda ::

qualidade de relogios e

caixas de muzica, alian-

cando todo o seu trabalho

Wª

N[lllll OFFICINA

' LISBONENSE

 

DE

FRANCISCO DE OLIVEIRA

CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa ao publico que abriu

um:-: olliciua de Serrelharin Me-

chanica. N'estn ::flicina faz—se toda

qnalid ade de obras, assim como

bombas para poços, jardins, cosi-

nhas e para elevações de aguas,

estas» bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

enthomaticos de tirar agua com o

vento. System:: americano etc.

Neste olliciua tambem se faz

toda :: qualidade de portões, gra-

des e fogões. Tambem se fazem

torneiras de hronm- latão. Bahn

las para tuueis, prensas para ex—

primir bagaço e para lugar.

FUNDIÇAO

bronze,

 

D:: cobre, Intão, Ziu— »

co. Trabalhos em zinco, cobre «

chumbo. ,

O proprietario :l'esta (:Ilieiua

encarrega-se de todo o trabalho

concernente a sua arte.

Preços rasoaveis

OVA P:

liElOJOARlA

36. —-DE—

Augusto da Cunha Farraía

Participe no respeitarel pu—

blico que desde o dia 16 aln-i

um“ novo estahelecimento por

minha conta.

Relogios Mores. America-

nos Despertadores, de Nikel e

de dill'erentcs gestos, assim co-

me de prata do bolso, e de Ni-

ckel pequenos. Grande rarioda—

de de correntes de Nickel, etc.

'lamhem concerta os mes—

mos, assim como caixas deinu-

sica. ,

Pede aos srs. heguezes e

amigos, que visitem o seu novo

estabelemmento.

8—BUA n:: PRAÇA—8

Em frente ao Ill.'“º Sr. Fran.

cisco Rodrigues da Silva.

SOARES DOS REIS

Album PhototypiCO

E DESCHIIITIVO DAS SUAS OBRAS

Precedido d'um perfil do

grande artista

PELO

nr. Alves Mendes

() Centro Artistico Portuense,

de que (: f::llecido estatuario Soa-

res dos Reis foi o principal lun«

dador, dCSUjilnflO pagar um:: di-

vida de reconhecimento 5: seu me—

moria, resolveu Imer :: publicação

d'um album plintotypieo de todos

as suas obras, afim de. com o seu

producto, fazer erguer um menu-

mento condigno do prodigioso Ar

tistu. Em cumprimento d'uma re-

solução do Centro Artistico, to—

dos os srs. assignautes serão con-

siderados subscriptores do menu-

mento e os seus nomes inscriptos

nªum quadro, que será rolloendo

na Ai.-adenda de Bellas Artes.

A publicação Sera composta de:

Perfil litterario, devido a': pena

brilhantissima do seu intimo ami-

go dr. Alvos Mendes; Trinta e

_cinco phototypias, pelo menos. p::-

gina de 0'",':8><U“,33, feitas ex-

presszuueute nos reputados ::te

liers de E. Biel & C.“. represen

tando as ohras do artista, o seu

retrato, aspectos do atelier, etc.:

Quinze croquis, pelo menos, in

tercalados ::o texto. de diversos

trrhalhns de Soares dos lleis de

dill'ereotes epncas. reproduzidos

pelo :::.:lhor processo de gravura

chimica; Um texto «f:-itiro :: chic:-

datiro de todos os trabalhos, d::n—

do as indicações precisas do da-

tas, dimensoes, possuidores, ('lt.

Da impressão de trnlo :: text:

encarregmse o sr. J, da (lnsll

Carregal, proprietario da al.—:mad::

typugraplua Occidental. que re:-

tznueute fará um:: Verdadeira joia

:o'ustira.

() preco d'rstn pnl:lie:n_':':o será

de 7:5500 l”::lS fortes ou l'orto ou

em Lisboa, pagos no acto d:: eu-

tri'gu. Para as [NISSJHS que quite

reu: adquirir esta pubhrnçã»: d'u-

l

l

l
l

_ ,, . _ __—— '

m:: maneira mais suave, abre-ªe

:: ::ssigonturn aos ('::srirulos seit:“-

nnes pelo preço d:- ':2()() nas fur—

les cada l'aseicnlo, sendo :: rig"

simo terceiro de 100 reis pari!

prelnzer :: importam-i;: do l:.-35501)

reis. Todos os fascículos que se

publicarem depois de completa

aqui-lia quantia, serão absolute-

"uma: gratis para os srs. assi-

gnautes, de modo que :: obra não

custará mais de «':—35500 reis fortes.

Aquellas pessoas que deseja-

rem fazer .: :issignatura do: (”as-

cículos, poderão, par:: economisu-

rem portes do correio, mandar

adianta la a impoitaniiadi- alguns

f.-:5<ir::l :s que pruniptumente lucs

se::m ('miados.

(.nmo indumnisação do traba—

lho que p: ssuu: to: as pessoas que

a::eaiiaien: ::ssiguaturas para esta

pontuação e se encarreguem da

distribuição dos fascículos, o Cen-

tro artistico ofTel'ece um exemplar

da obra, complem,às pessoas que

angariarem 8 assignaturas reali-

savois, e :: cumniissão de 9.0 por

cento sobre as que excederem

aquelle numero.

Toda :: correspondencia deve

ser dirigida ao Centro Artistim:

Portuense, Rua do Moinho de

Vento, 5-1, I."——I'Urw.

 

NOVO METHODO l'ltA'l'Ifll)

PARA APRENDER

A ler, escrever e fallar

' A :.::vuu: [ªrrancam

I'Olt

JACOB BENSABAT

A::ctor do Mel/indo [nalim

da lingua ingleza, que tem uma

acceuação geral

Este novo Methodo de francoz,

leva grande superioridade aos li-

vros preciedeutes destinados no eu—

sino pratico da lingua fruuceza.

S::hstitue V::ntnjnsamente (: Ine-

thodo Olleudorfl.

1 vol. brueh . . .

Haendel-nado ..

31.0 reis

7011 reis

Livraria Portuense de Lopes

& C.ª, successores de (llave! &

(":)—Editores, HB, Rua do Alina—

da, «123. PORTO.

'— ::uuso CLASSICO

DE POETAS rorl'ruouezus

Unica selecta elaborada segundo

os programmes olliciaes, appro-

'vados por portarias de 5 dºno—

tnhro de 11872, e lt) de nuvem—

tiro de (886, par:: uso das e::-

dciras de [literatura portugue-

za, tudo ampli:qu com numero-

sas notas biographicns. grau:-

maticaes, l:ihl:ogr::pl:ic::s, philo-

logitas, histoncas, mytholouiras

geographiins e :::ilicas por AN-

Tom:) :'tâIXOTu :::: AM::::u.

piufesso: de ensino livre, mem-

bio de varias sociedades na: :o-

nacs e estrangeiras e Escrivão

interprete d:: estarão de saude

do Port".

1 :::|. no:: edição. broch. ooo reis

(.aitonado . Hill) »

Linaria Portuense editora ——

Rua do Um:nl.i—Ptilm)

('()lllGUADMJNIS'IRVIIVU

ll'l'llUY HN) l'Ull

Deere“: (I:: 17 de Jul/::: du!

Precedido do respietiio riurlilunu

:: com um íl':peudire. rnoteodn

tori: :: lí"'lSlilL'Íttl :: (ativa zu: in:-s

mo r'odigo, publicada ate hoje,

o ::formas dos: :«inpirgados ri-

vis, :: lleoiuanisoj::o d.: 'liihn

::::l de (,:o: [as ol' lll. dind:n:-

nidade, que alte::: ::l« umas dis-

po:::":os d : :::(tsmr: config.: ::

A In:":u'la—L :::/. (martinho—:

lª,:liíma llu=l :le (.::(ld:tronos-, lí)

.) ".'()—-I'o:t<:.
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Faz uma bebida drticíosa :dv

rlicionandol-M apen;:s aula e :'s—

socar: (:. lllll eicv'llv-nte Solutiuto de

limão «: l):|:atissiito porque Lm

tras-ro dura muito tempo.

"tambem e muito util no tra-

rtanwnto de lndigestio, Nervoso,

Diªpopsm e dor do cab “ça. Preço

por frasco 06.) reis, e por (luzia

tem ahatinwnlo.

Peitoral de cereja do

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron-

chite, Astluna e 'l'uberculos pul-

lllOlliII'f'S.

Extracto composto de

salsaparriiha ele Ayer—

l'ara purilicar () sangue, limpar ()

forpo e cura radical das ese-rotu—

as.

' () remedio de Ayer

eon tra as salões—Febres iu—

termitentes (: Liiltosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concentra-

dos de maneira que saliem bara—,

tos porque um vidro dura muito

illlllllt).

Pilulas eatimrtieas de

Ayer—l) melhor purgatiro sua

':o o íntcirmnoute regi-tal.

vigor do eabeiio (le.

Ayer—Impede que o cabello se

torne brain-.o () restaura ao cabel-

lo grisalho a sua Vitalidade e for-

mosura.

l'l—IlllªlãlTO rtlÇSlNlªl-IC'l'ANTE

E l'UltllªlllAfl'l'E I'll-) .!l—JYt—Is' paaa

tlosinlcstar casas «: lnlrtnas; tam-

bem () (:xcolleuto para tirar gordu—

ra ou nodoas do roupa, limpar mo-

taes, e curar feridas.

Vende—sc em todas as princi-

paes pliarmacias o dr igarias: pre-

ço 271.0 reis

Os agentes James Cassels &

C.“, rua do Mousinho (lu Sil—

reira, 25, L' Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as rcrthisitarcm.

 

Guias para a expedição de

Cltfl'l-ESPOHIIOHCEL ollicial, ren-

dem-sc aqui.

HISTOREA

, lªliiâtATEBllA

GUEZOT

recolhida por sua filha Ma-

dame de Witt

& TRADUCÇAO DE

 

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distrilnlidos os fasciculos quin—

zonalunmtc, mediante o paga-

monto no acto da entrega de

! oo reis por cada fat—Gllltlllt,

, Nas domais terras d.) reino,

arrcsce a cada fascículo o por-

te de correio, custando por

isso lio reis.

Toda a corrospoudencia de—

ve ser dirigida aos editores

LEMOS &- C.“,P raça d'Ale-

grin, llli—l'llltl'l).

       

O OVARENSE

      

 

Tªiki Elixir Duesntil'ricio ENTES!

RH. PP. BENEDICTINOS ,
, da ABBADIA de S'õULAe (França)

Patos DE)“ NIAGUEIÁINNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

05 mais eminentes premios.

| 37 3 urinária“
.a) uso quotidiªnº de Elixir Deutiírieio dos llll. BP. lle-

ncdlellnog_ que com dose de algumas gotas na agua cura e crua a carta, »

rigor.-; ns gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. _

«E' um verdadeiro serviço prestado aos ' sos leitores assigimlando-lhes
: ' este antigo e utilissímo preparado como o melhor curativo e uni-

eo preservativo contrª as Doenças dentarias.»

POR. MEIO DO

    fª" 60anA ;

.,;A'BDEBJEI unos;

Vinho Nutritivo de Carne

Unico legalmente auctorisado pelo

overno, e pela junta de saúde ubliu

e Portugal, documentos leg isadoe

pelo consul geral do Imperio do Bra-

sil. É muito util na ronvaloscença de

todas as doenças; augmcnu conside—

nvelmente as forças aos mdivrduoa

debilitados, e excita o appetite de um

modo extraordimrío. Um cnlice d'este
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HISTORIA

DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

TRADUCÇÃU ou

iraniana—no temos cornea

gui/íons gravuras

mes de 400 paginas cada um.

ra homem a cedencia

algunms de pagina inteiro.

li vrnrias.

Preço do cada fascirnlo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

1 do Loreto, 46.

O ãeàâENíi)
lil)

 

GHHlS'l'lANlSMO
P()Il

CIIATEAUB[HAND

TRADlJCÇÃO

ou

CAMILLO CASTELLO BRANCO

REVISTA POR

AUGUSTO SOROMENHO

Quarta edição correcta, com 10

gravuras a roi-, e os retratos do

:iuclor e do lraductor, n:prodn_zi—

dos pelo photographo, sr. JOAO

GUILHERME PEIXOTO.

& gr. vol. iii—tl.º br.. 15200 rs.

Pol-) correio francos de porte

a rpwni enviar a sua importancia

rn) 0>tampillias ou vales da cor-

Iªi-10.

Casa fundada em 1807

Agente geral:

  

  

    

   

   

    

 

[Ilustra/Io com perto de 6'00 ma-

Esto livro, que. criticos aneto-

risudos consideram como o unico

a altura da cpocha de que se ou—

ritpu, sorri publicado em 4 volu-

A parte nmtorial da edição é

magnifica. A umprczu LEMOS &

(Lª muiraciou com a casa edito-

de todos

as.;p'rtv'ztra.«;, ruir/retos, etc., que

são em tal quantidade lute se pó-

do calcular que cedo fascículo

contvri't cinco ou seis gravuras,

(lada fu.—n,:icnlo coniprl-lufden

16 paginas, um quarto., impres-

so; em typo elzvvir, completa—

mente novo, do corpo 10, o que

nos permite: dar uma grande

quantidade de materia n'uiu po-

queno espaço. Typo, papi—l, for-

muto, gravuras e disposição da

nossa («lição podem ser aprecia-

das pelos prospectos, pelo ] .ºfas—

ciculo em distribuição 0- pelos al—

buns specimens em poder dos cor-

respondentes da einprcza e das

Luo TAXlL E KARL MlLO

Versão

I'OR

Gomes Leal

assignaturas, sem

10 fascículos—600 reis.

tarem .

rias.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao gerente da Empre-

za H.:lso—Braziieira — lidi-

tora, to, ruá ena, nº? Porto.

 

REOULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

npprovado pordccreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preço ......... 60 reis

 

REGULAMENTO

Dlx

Contribuição de registro

Com as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro do i887

Qualquer dºestes Regulamen-

tos se remctte pelo correio franco

de porto a quem enviar a sua im-

portancia em eatampilhas.

A' livraria— ()ruz Coutinho —-

Editora. Ilna dos (Ialilcil'eit'os, 18

e 2,0 —-l'0ll'l'0.

SEGUL
Deposito em todos as Pharmacias (: Pet fumar-ias da França e de Fora.

os ursrenãã DA nenem

Sahiu o l," fascículo d'rsta

profusão de illustraçoes e magni-

ficas gravuras intercaladas no tox—

to. As condições 'de assígnalura

sã) as seguintes: Publicar-se—ha

todas as semanas um fascículo de

iG paginas, formato grande, acom—

panhado de excellentes gravuras,

custando apenas 60 reis carla fas-

cículo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias e preço é o

mesmo; não seaeceitaudo, porem.

que enviem

adiantailamentc a importancia de

Todas as pessoas que se res-

ponsahilisom por o' assignaturas

d'osta importante publicação, te-

rão direito a um excinplar gratis,

on a commissão de 9.0 por cento.

[Curiosa o Lº t'asriculo e um

prospecto eom lindissimo clu'omo

a_torlas as pessoas que o requisi-

   

 

Assigna-se em todas as livra-

 

QQNLEEQã

Vendem-sc em todos as perfumadas e pharmacias._ Agente e depositario: R. Bergeyrc, Ru
do Ouro, 100, (.“—LISBOA.

LEMOS & (Lª—EDITORES

 

Edição com repertorio

alphabetico

—_

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28
de junho de 1888, e seu Lil—JPOll—
TOllIO ALPHA BE'I'ICO, precedido

esplenllitlí] obra, illustrada com do relatorio de sr. Ministro da
Justiça e dos parecen-s das Cama-
ras dos srs. Deputados e Dignos
Partes da Nação.

Pre ço, lll'. . . ..

lineadcrnado. .

Polo correio franco de porte a
quem enriar a sua importancia em
ustampilhas ou vales do cm'reio.

'A' [.ivi'ai'ia-êCi'uz Coutinho—
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18
e 20. Porto.

&

REGULAMENT0

' DA

W . .* . .
Contribuiçno industrial

 

Appro-vado por decreto de 27

de deãembro de 1888

(,em as respectivas tabellas

Einendarlo segundo os —f)ía-rios
do Governa—n.”“ 3, 5 e 8

Preço ...... loo reis

Polo correio franco de porte a
quem cortar a sua importancia em
cstampilhas ou vales do correio.

e 20. Porto.
&

Casa Editora e de

Commissão

||

.

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.“

Rua de Samt-André—des-Arts

N.º lr7—PARIS

— VIAG EM

Pela Europa —

Magnífico album ornado com

numerosas chronlolithographins

1 volume em 4.."., cutudcrna-

do (Jr fr. 'um-«Suo reis (fortes).

3, [Rue Ilngrlerle, 3

' ' ª".., rs.

360 rs.

'A' Linaria—Cruz Coutinho—
Editora. ltua dos Caldeireiros, ls

 

     

 

   

     

   

  

  

 

  

 

vinho, reâresenta um bom bife. Ach;-

re ti um na prmeipaeo pharmacies.

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'rste VINHO pa-

ra combater a falta de forças. .

   

em; Praia Ferruginosa
da pharmacia Franco

Wcomo precioso alt-
. radar e exoellmrte tonieo

munstrtmnte, esta Farinha, « unica
habitante auferindo : privilegiada
“ Portuygl, onde e de um quesi ge-
nt be mmm irmos, epplica-se com
o mais neonltecido pmeilo em pes-
soas deben, doeu, im ue dptdeeem

peito, a: coordenadas e quaes--

, eu: “flªutªs, meninos.

na (lªtitude., queiquor

“' ªº. ª "'ª—-

 

JAMES
Uniao legalmente aurtwísado ele

Conselho. de Saude Publica de Polito.
gal. encarado e approvado nos ilospi<
taca. Cada frasco estt neem; anhado
de um um com os observações
dos ormcmaes medicos de Lístím.
reconhecidâs pelo: consultas do Brazil.
Depoutoo nas principles pharmacies.

«Kx—__

HISTORIA

DA

Illil'lllllElll I'llllll'lllílilA DE lilo

lllustrada rom magnln—

eos retratos

Dos pªtriotas ”iai!- ”lustres

d'aquclla cetha

E dos homens mais notariais

do seculo X Vlll

GRANDE EDIÇAO PATÍllOTlCA

Valiosos Brindes :; carla na.

signante, wnsistindo em & magni.

tiros Quadros compostos e exo-

rutados por Professores distinctos

de Bellas Artes

Os [Brindesdistribnídosa cu-
da assignante rendei'—Sr-lião avul-

sos por 5081"!!! reis.

A obra Dultlll'ª-S'ªíIOS fascículos,
sendo um por meu.

Cada fascículo, grande formato,

com (Vl paginas custa apenas 250

reis sem mais despeza alguma.

No imporiodo Brazil cada fasci-

culo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com nota- *
veis retratos em muncro superior

a 40.

Esta collccção de retratos, ra-

ríssima, Vunlllt—schoje, quando ap-
parcce, por tº e iii Iihras.

A obra completa, que compre-

hende lt- volumes grandes não li—

cara ao nssignante por mais de

105000 réis fortes.

Está aberta a assigoatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes'ôz C.ª— Edí-

tores.

Ilua de Almada, tall—Porto.

llmrebem-se propostas para'cor—

respondentes em todo o pair. e no

estrangeiro

 


